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queixas e 
liga turbina 
via satélite 
XINGO — A festa de inaugu-

ração da terceira turbina da usi-
na hidrelétrica de Xingó, na di-
visa de Sergipe com Alagoas, 
serviu de pretexto para que os 
políticos nordestinos lembras-
sem ao presidente Fernando 
Henrique Cardoso que o Nordes-
te precisa ser prioridade do Go-
verno federal. O presidente, que 
acionou a turbina à distância e 
acompanhou a cerimônia de 
Brasília, via satélite, - ouviu a co-
brança dos aliados nordestinos. 
Em resposta, disse que estava fe-
liz pelo fato de o vice-presidente 
Marco Maciel, presente à inau-
guração, ter lembrado que a re-
gião foi considerada prioritária 
durante a campanha eleitoral. 

O presidente anunciou uma 
série de inaugurações de açudes 
e obras contra a seca no interior 
do Ceará, de Sergipe e do Rio 
Grande do Norte. Em discurso 
que foi transmitido ao vivo pela 
Embratel, Fernando Henrique 
disse que Xingó representa um 
saldo adiante no desenvolvimen-
to do Nordeste, mas que no pró-
ximo ano quer dar um salto qua-
litativo na educação. Marco Ma-
ciel disse que o Governo preten-
de financiar estradas, linhas de 
energia elétrica, telecomunica-
ções e promover melhorias na 
rede educacional. 

A nova turbina entrou em 
funcionamento um mês antes da 
data prevista, para evitar o ra-
cionamento de energia elétrica 
nos sete estados da região que 
sãó abastecidas pela Companhia 
Hidrelétrica do São Francisco 
(Chesf). A turbina inaugurada 
ontem gerará 500 mil quilowatts, 
e até 1997 serão inauguradas 
mais três turbinas. Qüando con-
cluída, ao custo de US$ 3,2 bi-
lhões, a usina de Xingó vai gerar 
38 milhões de quilowatts, o que 
só resolverá os problemas ener-
géticos do Nordeste até o ano de 
2003. Segundo a Chesf, não há 
condições técnicas e geográfi-
casmais para construir mais 
usinas hidrelétricas na região. 

Também foram à inaugura-
ção os governadores de Sergipe, 
Albano Franco, e de Alagoas, Di-
valdo Suruagy. 


